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GASTRITE.

.*• 'Galeno foi o primeiro , que deo este nome á indammaçâo do et» — -tomago , até então chamada inflammatio ventriculi ; elle foi depois
ndoptado por Lineo , Sauvage , Vogel , Cullen , e M. Pinel. Alguns
authores tem admiltido duas especies de gastrite , huma erythema-
tosa , ou erisypelatosa , que interessa só a mucosa do estomago , e
outra phlegmonosa , que invade a muscular , e a peritoneal. Barbier
admilte très , elle cha îna exgastrite a indammaçâo da membrana ex-
terior , gastrite a da musculosa , endogastrite a da mucosa ; Guer-
'• • ul chama catharro gástrico a inilammação da mucosa , e reserva o-
termo gastrite para a indaintnação simultânea das très membranas ,
outros encarão a indammaçâo das très membranas , como huma corá-
I ! icação. Nós não admittimos taes distincções , e com Bompard en-
l - udemos por gastrite a indammaçâo da membrana mucosa do es-
tomago.

Todas as causas irritantes , que levão sua acção de huma manei-
ra directa , ou indirect a sobre o estomago , podem desafiar a gas-
trite , cilas são assaz numerosas , assaz didiccis de se classificar , el-
las são talvez o ponto o mais obscuro da historia das enfermidades ;
entretanto o medico não se pode dispensar de levar sobre ellas hu-
ma atlenção seria suh pena de commctler o mais grave , c o mais

erros. Mós sabemos que se tem feito nas Escolas di-pernicioso dos
visões multiplicadas , e sem nos persuadir de apresentar a mais exa-
cta , nós as disporemos em duas Ordens , Causas predisponentes , e
Causas determinantes.

CAUSAS PREDISPONENTES.

Haverá huma predisposição para a gastrite ? N ós não hesitamos em
responder pela adirmativa , pois que est á demonstrado que para to-
das as enfermidades he necessá ria huma disposição particular nos in-
div íduos , para que sejão produzidas. Cem indiv í duos da mesma ida-
de , do mesmo sexo , do mesmo temperamento , &c. submettidos á

boma mesma causa , stipponhamos , passagem rapida do quente
fiio , terão enfermidades diversas , huns terão bronchites , outros pleu-

ao
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risia , outros rheumatismos , pneumonias , gastrites , &c. Donde
pois esta difl'erença , sertão de que cada hu in levava em s i antes do acci -
dente huma disposição particular? Esta disposição particular não constitue
hum estado morbido , potS que estes indiv íduos passavão hem antes
do accidente , e verosimilmente sem elle n ão lerião sido enfermos,
como também ,

’senj esta disposição elles lerião ficado sãos. Estas duas
circuinstancias tem sido necessárias huma á outra para a producção
da enfermidade , mas não se podo revocar á duvida que
portante he á predisposição.

Das causas predisponentes humas levão sua acção directamenlc so-
bre o estomago, outras sobre todo o organismo. As que levão
sobre lodo o organismo são o calor , e n

vem

a mais iin-

su a accao
electricidadc atmosphericas.

Coiro podem o calor , e a electricidade produzir 3 gastrite ? Co-
mo pode o calor , que agindo sobre a pel le , chama os . fluidos pa-ra o exterior , e alivia as vísceras de hunia grande quantidade de
sangue ? i\ ão será antes o frio , que encurtando os tecidos exterio-res impelle o sangue de fora para dentro , e sobrecarrega as vis-
ceras? As fortes pneumonias não são as do tempo frio ? Nós res-
pondemos que he certo que o calor chama os fluidos para fora , que
o frio leva para dentro , que o f r io congestiona as vísceras , que o
calor desembaraça , mas que he também igualniente certo que pelo
calor a susceptibilidade tem sido consideravelmente exaltada , que a
repugnâ ncia , que as papillas nervosas do estomago testeniunlião ás
bebidas quentes , que recehião com prazer no tempo frio, como o
vinho , o alcool , &c. , lie prova iirecusavel do augmento de sua sen-
sibilidade ; huma sensação agradavel he o efleito de bebidas acidu-
las no tempo quente.

Debaixo da influencia de huma atmosphera electrica as pessoas en-
fermas e fracas experiment ão hum sentimento de máo estar , huma
indisposição algumas vezes insupportavef , suas dòres se exasperão.

O choque electrico restitue o movimento , e o sentimento aos
paralvticos. A circula ção lie superactivada , a cabeça lie quente , e
dolorosa , apparecem muitas vezes congestões , apoplexias &c.

Os animaes , que tem succumbido á commoção electrica tem as fibras
pouco , ou nada irritáveis , a pulrefacção apparece neIIes promptamen-
te ; os mesmos phénomènes se observão também nos animaes mor-
tos pela influencia de hum grande calor , como o moslrão as expe-
riências de La Roche.

Nós pensamos pois que he exaltando susceptibilidade das papillas
e soperactivando a circulação que o calor , e a electrici-

dade prepar ão para a phlogose a superficie das vias
nervosas ,

digestivas.
HAS CAUSAS , OVE AGEM DIRECTAMENTE SORRK 0 ESTOMAGO.

O.i alimentos tomados em quantidade excessiva , os que são ev-
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rol hi dos entre as substancias , que gozâo de propriedades muito es-timulantes . como a pimenta , a mustarda , Öcc. , os medicament
eslomachicos , ordinariamente irritantes , e as bebidas alcoolicas , poi
Imm uso prolongado mui raras vezes deixão. de produzir <!< •• ordens

orgãos digestivos* A membrana mucosa do otomago, í ecebéri-
< lo de buma maneira immediata a impressão das substancias irritan -
tes , por bnma lei bem conhecida do organismo , iihi .'Stimulus, ihi
fluxus , se esquenta gradualniente . os Unidos vem inturgescer
vasos , o tecido desta membrana se torna vermelho e cohgCst0í

.
proporção que se repetem comidas desta ordem <le ingesla , ns for-
<;as nervosas se concentrão sobre o estomago , a congestão ganha in-tensidade , as digestões se fazem de mais á mais peniveis, a pblo-

#gosc gastrica se apresenta em campo.

o*

nos

seus

CA USAS I)ETE K MINANTES.
Hum arrebatamento de cólera ,

ticos , os narcotico-acres , as contusões , as quedas ,
os purgativos in Jiscretameute administrados , as percussões tio epigas-trio . a relrocessao da arthrite , do rheumatismo , dos exanthemas ,
da perspiraçáo cutanea , a ingest ão de bebidas mui frias, estando o '

sugeito quente , podem determinar a gastrite , ella pode succéder ã
augina pliaryngiana.

os venenos corrosivos , os nnreo-
os vomi tos , e

P11EN0MEN0S D1liEC.TOS.
Quando a gastrite lie ligeira , ligeiras perturbações se manisfestão

nos orgãos digestivos , a lingua lie rubra , a boca secca , a gargan-
ta ardente , lia sède , e algumas vezes vomito , o epigaslrio lie ten-
so . doloroso á pressão hum pouco forte , o excrcicio a pé , a ca-
vallo aiigmentão a dòr , o appetite lie diininuido , algumas vezes au-
gmentada , as digestões são lã ligantes.

Quando porem a gastrite lio violenta , Imin apparato de. plieno -
menos alarmantes se apresenta ao observador. Depois de plienocne-
nos precursores, proporcionados á intensidade , huma dòr violenta se
senliorea do epigaslrio , e envia dahi seus raios ao umbigo , aos liy-
pocondrios , ao longo do esopliago, e entre as espaduas. A pressão
a mais ligeira , o pezo mesmo das cuberluras lie muitas vezes in-
supportavel , esta dòr também se augmenta pela contracção dos m ús-
culos abdominacs , pelo abaixamento do diafragma , o que lorn ape-
nivel e dolorosa a inspiração, mas sobretudo pelos cxlorços do vo-
mito , e pela ingestão de bebidas , o enfermo experimenta na região
epigastrica huma lumefacção scnsivcl para o medico , huma especie
«lo contracção permanente dos musculos rectos abdominaes , nauseas ,
e vomitos . O enfermo expelle pelos vomitos as bebidas , que tem to-
mado, de pois matérias mucosus , biliosas, c sanguinolentas , e longe
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« Io allmur , estes vomito* exaspccûo os accidentes. H u ni,1' sede viva ,
inextinguível se faz sentir , o enfermo deseja bebidas frias , e aci-dulas as doces e qucnles lhe iispirão repugnância , o estomago se
revolta contra toda a espccie dc líquidos , c os vomilos são I ão do-lorosos , que elle fica como suspenso entre o desejo irresist í vel dc
beber , e o medo de vomitar. Quando hum veneno , huma substan-cia acre , corrosiva tem produzido a gastrite , vest ígios de sua acção
se tazemiiiotar na boca , c no pharyngé , que são a sede de escaras
mais ou menos profundas.

PIIENOMENOS INDIRECTOS.
Sobre as membranas mucosas. Debaixo da inlluencia « la gastrite as

outras membranas mucosas são sympathicamcnle estimuladas , e mani-
festamente dispostas á in ílammação. A conjunctiva lie avermelhada ,
o olho secco, a membrana nasal arida , a superfície interna da bexiga
se affecta algumas vezes , maxime no seu collo , e a extremidade ure-thral apresenta em muitos sugeilos huma coloração mais ou menos
riva.

Sobre a pelle. A pelle participa constnntemenle da irritação das
membranas mucosas , que lhe correspondem ; cila apresenta era geral
gráos tanto mais considerá veis de excitação , quanto a in ílamma ção
interior be mais viva. Ho ordinariamente secca , e ardente sobre a
região epîgastrica , e seu contacto faz experimentar á mão hum sen-
timento de calor. Quando a phlogose lie pouco intensa , ou o sugeito
apresenta pouca reacção, ou esta tem sido de alguma sorte gasta por
sua violência , acha-se a pelle ou pouco quente, ou humedecida de
hum suor viscoso , ou resfriada em diversos gráos. Estes symptomas
são de máo agoiro.

Sobre o enceplialo. Os phenomenos svmpatliicos , determinados pela
superexcitação , e phlogose aguda dos orgãos digestivos não se uiani-
festão , sen ão pelo intermédio do apparelho nervoso cerebral. A es-
timulação do enceplialo lie o primeiro , o inevit ável cffeito das gas-
trites de todos os gráos. Sem ella nenhuma sympathia poderia ser
dispertada , sem cila na lesão a mais profunda das visceras as mais
importantes, tudo ficaria caluio e mudo. Huma cephalalgia frontal intensa,
pezo de cabeça , acabrunhamenlo geral , algumas vezes incoherencia
tie ideas se manifesta «) cm principio. IS’Imm gráo mais elevado a ca-
bera lie quente , sobretudo para afronte , o del írio sobrevem , ora
loquaz , e acompanhado de agitação muscular , ora morno e obscuro.
Ao mesmo tempo se manifesta© também contraeções desordenadas dos
m ú sculos faciaes , movimentos convulsivos , rangimentos de dentes , so-
bresaltos <10 tendões. Os enfermos tirão sem cessar os braços para
fora do leito , c nos intervallos l úcidos elles dizem que o calor , que
os devora , lie mil vezes mais insnpportavol , quando tem o peito cu-
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herto. hiles arrancão as ataduras, que mantém os topicos. Elles sc
levantao, e tornão a deitar-sc , elles lomäo toda a especie «le atitu-
de, elles cxpcllein suspiros frequentes, c seus traços fUz’em ver a ex-
pressão dos mais vivos sofl'rimeutos. Se se înferroga sobre a- natureza,
e sede de suas dores, elles levâo a mao para a haze do esternon,

sabem qualificar seus solh imentos, elles os comporão ao sen-
timento de queimadura interior. A calma, que produz a ingestão de
bebidas acidulas, faz conhecer que toda a agitação he rezultado da
phlogose gastrica.

Sobre os musculos. Os niusculos, as aponévroses, e as grandes articu-
lações se lazem a sede de hum sentimento de fadiga, de contusão, e
algumas vezes mesmo de huma dur dilacerantc, que não só força o in-
divíduo ao repouzo, mas torna o menor movimento insupportavcl. Não
he raro cncontrarcm-se enfermos , em quem a lezão syinpathica das
articulações he t ão intensa, que se declar ão rheumatismos agudos,
seguidos da secreção de materia purulenta.

Sobre os pulmões. A respiração he agitada, laboriosa, ha tosse sec-
ca, ou acompanhada de huma cxpcctoração clara, mucosa, ou es -
pumosa, a haze do peito he dolorosa.

Sobre o coração. Os batimentos do coração , e das artérias são rá-
pidos, frequentes, serrados, e duros. Sua acceleração, e constricção
são em geral proporcionadas á violência da phlogose. Os únicos casos,
em que não be assim, são aquelles, em que o apparelho nervoso
central, oppriuiido de repente por huma dôr muito intensa, ou ba-
tido de estupor pela impressão de miasmas pútridos, não pode reagir
>obre o centro circulatório. Vê-se ainda o mesmo efleito, quando.í primeira violência de reacção tem succedido hum abatimento mais
ou menos considerável.

Sobre os orgãos secretorios. Esta estimulação geral, esta pertur-
bação profunda, imprimida ás acções nervosas se propaga quazi sem-
pre aos diversos agentes das secreções , que são pela uiaior parte
diminuídas, ou pervertidas. 0 erethismo sympathico dos orgãos se-
cretorios demora então, ou perverte as elaborações normaes.

A‘ medida porem que a phlogose prolonga sua duração, as acções
anormaes, que provoca sympathicainentc , lomão huma physionomia
mais grave. As reacções, que excitava em principio, se enfraquecem
por gradação. Os tegumentos se fazem menos quentes , menos áridos.
Sem diminuir de frequência, o pulso perde sua dureza, e sua força.
0 sugeito por mais agitado que tenha sido no começo de sua en-
fermidade, torna-sc tranquillo e calmo. A lingua lie tremula, os tra-

do semblante afiliados, a vista, eo ouvido quazi extinctos, os
niusculos não experimentão mais senão obscuros movimentos, suas
excrccçóes cxhalão hum fedor rcmarcavel, enifuu a morte chega.

A marcha da gastrite nem sempre lie tal, como acabamos de dis*
creter, cila se termina muitas vezes cm dois, ou 1res dias, ou mesmo

mas nao

ÇOS
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n algumas horas: el la se pode também terminar pela cura: então *convalescença he île hum lentor extremo , principalmente se tem ha-vido escaras gangrenosas , pois que sua queda he causa de hemorra-gias , que compromette:» os dias do enfermo.
LESOES ORGAMCAS.

Os caracteres , que nos casos mais ordiná rios 3 abertura dos que
tem succumbido á gastrite deixa ver , sSo o espessamento * e rubor
da membrana mucosa do estomago em gráos diversos desde o
claro até o violáceo , e mesmo o negro: o rubor pode existir no baixo
lundo do estomago , na região cardiaca , ou noutro qualquer pon-
to , pode ser geral , uniforme , desigual , pode ser de tal sorte derra-
mado , que n ão se possão reconhecer os vasos capillares , pode-se
assemelhar á huma verdadeira arborização, pode ser por placas, por es-
trias, por pontos. A cõr violacea, escura , negra nem sempre são o rezul-
tado da phlogose , são muitas vezes o «la injecção mecauica , que a
companha o terceiro gráo das enfermidades do coração. A mucosa ,
de que fal íamos, pode-se encontrar corroida em pequenos espaços iso-
lados , e muitas vezes cuberta de huma exsudação membraniforme.

« A observação tem mostrado , diz M. Broussais, que os enfermos
« expirão só pelo efleito «la dôr , no começo, e antes que o trama
« inflammado seja alterado sensivelmente na sua composição , e os
, que tenho visto succumbir neste estado, n ão me tem oflerecido senão
« o rubor , ou a negrura sem erosão , e sem cheiro fé tido. Mas objec-
* tar-se-b á , continua elle , que muitas vezes os enfermos não accusão
s dôr alguma , mesmo quando são a preza das mais terriveis anciedades,
# da febre , das convulsões , e do del í rio. Eu respondo ; quem pode
, excitar todas estas perturbações , senão huma modifie .cão mórbida
g das numerosas papillas da superfície irritada ? Modificação , que pro-
, pagada conlimiainente ao centro animal he reflectida com sacu-
a d i men tos convulsivos queabalão , e agit ão dolorosamente todas as
g ramificações da arvore sensitiva. Se estas vibrações não são dores ,
g como se qualificarão ? »

Os authores lambem fazem menção da gangrena , a membrana se
apresenta negra , fragil , com hum cheiro gangrenoso.

[São se pode chamar á duvida a terminação pela suppuraçêo : «
suppuração tem lugar , como pelos bronchios , lie huma verdadeira
exsudação purulenta ; vô-se muitas vezes no interior do estomago hum

opaco , amarellado , escuro , pullaceo , a parte da
membrana , « pie elle reveste , hc vermelha , e sensivelmente espessada :
ella h« muitas vezes semeada de mamillos analogos aos botões car-
nudos de huma íerida.

roseo-

rnucus espesso ,
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THEKAIMÍUTICA.

rendo de dar agora nossa opinião acerca dos meios therapeulicos ,
diremos nós : o tractamento da gastrite lie tal ? -N ão será huma char-
latanicc ? A enfermidade não variará de individoo a indiv íduo , o trac-
tamento não deverá lambem variar? N ão deverá mesmo muitas vezes
ser opposto ?

Encher as indicações therapculicas , que hum exame escrupuloso
pode fornecer , tal lie pois o preceito da Medicina racional , tal deve
ser a conducta do medico philosoplio. Nós porem não podemos aqui
lallar de todas as indicações thcrapeulicas , que o exame pode - fazer
conhecer , como idade , sexo , temperamento , habito , idiosyncraria ,
causas ó-c. &c. seriamos '»mito extenso ( pois seria apresentar hum
tractado de thcrapculica) a nossa obra n ão lie monographia. N ós por-
tanto aconselharemos o tractamento , que no maior numero de casos
convém , o tractamento antiphlogistic©. Os meios deste tractamento
são: repouso geral , dieta , bebidas diluenles , sangrias , banhos té-
pidos , clysteres emollienles , e topic.os da mesma classe. He com o
manejo sagaz destes meios tão simpliccs , que ordinariamente o me-
dico triumpha da enfermidade cm quest ão.

Debaixo da inlluencia do repouso o cerebro retarda sua acção , a
sensibilidade se embota , a circulação , e a respiração são lentas , os
musculos se lornao molles e flácidos: a abstinência severa enlanguece
todas as funeções , concorre de huma maneira muito poderosa para
calmar a supcrexcitação geral e particularmenle a do estomago. 0 re-
pouso e a dieta tem pois vantagens incontestáveis.

As bebidas diluenles , que mais frequentemente se empregão , são
a decocção de raiz de gramma , de raiz de althea , decocção de ce-
vada , de arroz , de aveia , infusão de linhaça, solu ção de gomma arabi-
ca , de gomma adrogante &c.

Os clysteres émollientes se preparâo corn as mesmas substancias.
A sangria se faz pela phlebolomia, pelas sanguisugas , &c. , as san-

gtiisugas se applicâo sobre a região epigastric» , ou sobre o anus.
Os lopicos émollientes , que se costumão applicar mais commu-

mente , são : agoa lepida , cosimento de malvas , de allhea , de linhaça ,
gorduras , oleO de amêndoas doces, cataplasma de linhaça , gelatina ,
leite &c. &c.

Os eííeitos , que estas substancias produzem sobre a economia ani-
m a l , são i .° tornar o sangue menos inflammalorio , menos denso ,
menos compacto , uugmeulando seu principio aquoso. Este sangue
aquoso , desprovido de suas qualidades phlegmasicas , dotado de pro-
piiedades esscncialmenle contrarias, lie antiphlogislico cm toda a loi-
ra da expressão , lie proprio á extinguir as inflammações: a.8 dum-
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mui a excitabilidade geral , principal mente a do ccrebro , c por conse-
quê ncia de todo o organismo, llcsulla a pallidez da face , a adypsia ,
a inappelencia, o lentor na respiração, o lenlor e fraqueza de pulso, a di-
minuição do calor, a fraqueza intellectual , o aborrecimento ao exercício,
a somnolencia . emfim a fraqueza , e in ércia de Iodas as funeções , á ex-
cepção das do' eslomago , e da absorção inleritici;d , funeção encarre-
gada da resolução das enfermidades.

ADVERTÊNCIA.

Na pag. 3 , no titulo — Castrite — accrescentc-se — aguda.
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I.

Convulsio vulncri supervenicns , lelhalis. Sect. V. Aph. II.
II.

Frigida veluti nix ct glacics , pectori inimica , tusses movent , flu-"'

xiones sanguinis el distillationes. Aph. XXIV.
III.

I hi morbus peraculus est , statim extremos labores habet , et ex-
treme tenuíssimo victu uti nccesse est : ubi vero non , plenius licet
cibare , et tantum a tenui reccdcitdum quantum morbus extremis re-
missior fuerit. Sect. t. Aph. VII.

IV.
Dum pus lit , dolores et febres accidunt magis , quarn pure cou-fecto. Sect. II. Aph. XXXXVII.

V.

Mulieri sanguincm evomenti , menstruis crumpcntibus solutio fit.
Sect. V. Aph. XXXII.

VI.
Omnia secundum rationem facienti , sinon succédant secundum ra-

tionem , non est transcundum ad aliud , manente eo , quod á prin-
oipiis visum fuit. Sect. II. Aph. b.
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Esta These está conforme os ftialutos.

Dr. João José de Carvalho.
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